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Resumo 

Cavidades secretoras são constantemente citadas entre espécies da família Myrtaceae. As cavidades 

secretoras possuem origens diversas, podendo ser oriundas do afastamento de células (esquizógena), de 

morte celular programada (lisígena) ou da combinação destes dois processos (esquizolisígena). Este 

trabalho descreve a ontogenia das cavidades presentes nas folhas de onze espécies da família Myrtaceae. 

Foram utilizados ápices vegetativos de espécimes ocorrentes na região dos municípios de Itutinga e Sete 

Lagoas, Minas Gerais. As amostras foram fixadas em FAA70, estocadas em etanol 70%, desidratadas em 

série etílica e incluídas em metacrilato. Cortes transversais e longitudinais de 6 a 8 µm de espessura foram 

obtidos em micrótomo rotativo de avanço automático. Os cortes foram corados com Azul de Toluidina para 

caracterização estrutural. Lâminas permanentes foram montadas com resina sintética. As cavidades 

apontam para uma origem no meristema fundamental, apresentando paredes finas e citoplasma denso, e 

com intensa atividade de divisão celular, originando de forma precoce o epitélio secretor com células 

caracteristicamente achatadas. O afastamento das células no interior da cavidade ocorre conseguinte à 

formação do epitélio secretor. Ao final do processo de formação, as cavidades passam por um evento de 

apoptose, em que células do seu interior são degradadas, caracterizando a esquizolisigenia.  

Palavras-chave: Anatomia. Araçá. Epitélio secretor. Esquizolisigena. 

Abstract 

Secretory cavities are mentioned among species of the Myrtaceae family. The secretory cavities have 

different origins, which may be due to the separation of cells (schizogeny), programmed cell death (lysigeny) 

or the combination of these two processes (schizolysigeny). This work describes ontogeny of the leaves 

cavities of eleven species of the Myrtaceae family. Vegetative apexes of specimens occurring in the region 

of the municipalities of Itutinga and Sete Lagoas, Minas Gerais, were used. The samples were fixed in 

FAA70, dehydrated in an ethanol series and included in methacrylate. Transverse and longitudinal sections 
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were obtained in a rotary microtome and stained with Toluidine Blue. Permanent slides were mounted with 

synthetic resin. The cavities point to an origin in the fundamental meristem, with thin walls and dense 

cytoplasm, and with intense cell division activity, originating the secretory epithelium with characteristically 

flat cells at an early stage. The separation of cells within the cavity occurs simultaneously to the formation 

of the secretory epithelium. At the end of the formation process, the cavities undergo an apoptosis event, in 

which cells inside are degraded, characterizing schizogenous process.  

Keywords: Anatomy. Arrack. Secretory epithelium. Schizolisigena. 

Introdução 

Estruturas secretoras são encontradas em diversas famílias vegetais (Angiospermas e Gimnospermas)[1]. São 

utilizadas como caráter taxonômico devido a posição que ocupam nas espécies e variedades em que ocorrem, 

além disso apresentam variação conforme a sua morfologia, anatomia e natureza da secreção[2-12]. 

São observados diversos tipos de estruturas secretoras, as quais podem estar localizadas em diferentes 

regiões na planta[13]. Sobre a superfície dos órgãos vegetais, estão situados os tricomas[13], nas axilas dos 

primórdios foliares e interpeciolar são observados os coléteres[14], já internamente temos as cavidades, 

ductos, idioblastos e laticíferos[13]. 

A presença de estruturas secretoras em plantas pode estar relacionada a fatores de adaptação e 

sobrevivência de espécies em seu ambiente[3]. Além disso é utilizada na taxonomia de espécies, em 

decorrência da composição química do exsudato e da posição que ocupam dentro do corpo do vegetal[2]. 

Dentre os tipos de estruturas secretoras às cavidades secretoras são as que apresentam lume esférico ou 

ovóide[3], delimitados por células secretoras especializadas, que podem ter origem esquizógena (por 

afastamento das células)[4], lisígena (morte celular programada)[15] ou esquizolisígena, ou seja, resultado 

da combinação dos dois processos anteriores descritos[4,16,17]. 

A família Myrtaceae é composta por aproximadamente 142 gêneros e 6.009 espécies, colocando-a como a maior 

família da ordem Myrtales[18]. No Brasil, a família Myrtaceae é formada por 23 gêneros e 1.026 espécies[19]. 

A presença de cavidades secretoras é considerada como uma característica marcante para espécies 

pertencentes à família Myrtaceae[2,20,21]. Estas sintetizam e/ou acumulam substâncias químicas de 

composição variada, sendo os óleos essenciais apresentando interesse econômico principalmente na 

indústria (cosméticos, aromatizantes, medicamentos, perfumes, antimicrobiana dentre outros) e ecológico 

como para de atração de polinizadores e proteção contra predadores[22,23]. 

Em trabalhos presentes na literatura, relatam que as cavidades secretoras encontradas em espécies da 

família Myrtaceae, apresentam desenvolvimento de origem esquizógena[2,3,5, 24-26]. Porém, outros estudos 

realizados com diferentes gêneros e espécies da família Myrtaceae, identificaram o desenvolvimento 

esquizolisígeno para estas estruturas[5,27-29]. 

Esta variação de registros referentes a origem de formação das cavidades secretoras é decorrente ao pouco 

estudo sobre o desenvolvimento destas estruturas, ambos padrões podem ocorrer[21]. Desta forma, existe 
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a necessidade de estudos que envolvem a anatomia detalhada destas estruturas secretoras, principalmente 

por estas se localizarem internamente nas plantas[7]. 

Neste contexto, o presente trabalho visa contribuir para o conhecimento do padrão de desenvolvimento das 

cavidades secretoras presentes nos ápices vegetativos de espécimes da família Myrtaceae pertencentes 

aos gêneros Campomanesia, Eugenia, Myrcia, Myrciaria e Psidium. 

Material e Métodos  

Para realização das análises ontogênicas, foram coletados ápices vegetativos de onze espécies 

pertencentes a cinco gêneros da família Myrtaceae, ocorrentes nos municípios de Itutinga e de Sete Lagoas, 
Minas Gerais, Brasil, conforme apresentados na TABELA 1. 

As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Anatomia Vegetal da Universidade Federal de São 

João Del-Rei, campus Sete Lagoas, para a confecção de lâminas dos primórdios foliares e preparação de 

seus respectivos vouchers, incorporados ao acervo do Herbário da Universidade Federal de Viçosa 

(Herbário VIC).  

Tabela 1: Pontos de coleta, local e número dos vouchers das espécies de Myrtaceae. 

Espécies Georreferenciamento Local de Coleta N° registro (VIC) 

Campomanesia sp. 21°15’15”S e 44°41’21”W Itutinga, MG2 48.721 

Eugenia dysenterica (Mart.) DC. 19°28’30”S e 44°11’50”W Sete Lagoas, MG1 48.717 

E. uniflora L. 21°15’56”S e 44°41’40”W Itutinga, MG2 48.712 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) 
G.M.Barroso ex Sobral 21°16’25”S e 44°40’49”W Itutinga, MG2 48.719 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. 21°15'11"S e 44°41'15"W Itutinga, MG2 48.715 

M. tomentosa (Aubl.) DC. 21°15’50”S e 44°41’10”W Itutinga, MG2 48.718 

Psidium cattleianum Afzel. ex 
Sabine 21°16’26”S e 44°40’48”W Itutinga, MG2 48.714 

P. guajava L. 19°28’30”S e 44°11’40”W Sete Lagoas, MG1 48.720 

P. gradifolium Mart. ex DC. 21°15’16”S e 44°41’22”W Itutinga, MG2 48.722 

P. guineense Sw. 21°15’28”S e 44°41’14”W Itutinga, MG2 48.713 

P. laruotteanum Cambess. 19°28’32”S e 44°11’56”W Sete Lagoas, MG1 48.716 

Legenda: 1campus de Sete Lagoas da UFSJ; 2Propriedade rural localizada na cidade de Itutinga, MG. 
 

 
Os ápices vegetativos das diferentes espécies foram fixados em FAA 70 (formalin, glacial acetic acid, 

ethanol 70%, 1:1:18 por volume) e estocadas em etanol 70%[30]. Desidratadas em álcool etílico e incluídas 

em metacrilato (Historesin, Leica Instruments, Heidelberg, Alemanha). Obteve-se cortes transversais e 

longitudinais com espessura de 6-8 µm, por meio micrótomo rotativo de avanço automático (Carl Zeiss 
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RM55), sendo corados com Azul de Toluidina, pH 4,0. Para montagem das lâminas permanentes, utilizou-

se resina sintética (Permount®, Fisher)[30]. 

A captura de imagens foi realizada com o auxílio de câmera (modelo AxioCam ERc5s, Zeiss) acoplada ao 

microscópio óptico trinocular (Carl Zeiss, Alemanha), com projeções de escalas micrométricas. 

Resultados e Discussão 

As cavidades secretoras das onze espécies dos cinco gêneros estudados apresentam padrão de 

desenvolvimento esquizolisígeno com desenvolvimento semelhante em todas as espécies como 
representado no desenvolvimento da cavidade secretora em Myrcia tomentosa (FIGURA 1 A-L). Quando 

totalmente formadas, as cavidades secretoras, são compostas por um epitélio secretor unisseriado e pelo 

lúmen, o qual apresenta formato esférico e que será acumulado a secreção produzida (FIGURA 1 L).  

Perante o desenvolvimento das cavidades, estas aparentam se originar de células do meristema 
fundamental (FIGURA 1 A-B). Seu citoplasma se apresenta de forma densa, a qual inicialmente realizam 

divisões periclinais e anticlinais até resultar em um aglomerado de células esférico ou oval, as quais se 
diferenciam de outras células meristemáticas circundantes (FIGURA 1 A-B).   

Durante o processo de intensa divisões celulares, observa-se a originação precoce do epitélio secretor com 

células distintamente achatadas (FIGURA 1 C-D). Ao passo que estas tangenciam o desenvolvimento das 

células do interior da cavidade.  

Após a formação do epitélio secretor, ocorre o processo esquizógeno, por meio do afastamento das células 
do interior da cavidade (FIGURA 1 E-I). Neste processo inicia-se a formação do lume, o qual aumenta 

gradativamente a abertura do lume (FIGURA 1 E-J). À medida que se observa a maturação da cavidade 

decorrente do aumento do lume proveniente do processo esquizógeno, ao final, células remanescentes se 

degradam, por meio do processo de “lise”, propiciando que no interior das cavidades seja acumulados o 
material secretado em seu interior (FIGURA 1 J-L). Ao final do processo de formação das cavidades, existe 

então a combinação dos dois processos, sendo inicialmente observado o afastamento celular 

(esquizógeno) e ao final o de morte celular (lisígeno), culminando assim no padrão esquizolisígeno de 

desenvolvimento das cavidades secretoras das espécies estudadas. 

O epitélio secretor apresenta-se de forma unisseriada com células achatadas, que se alongam 

concentricamente e delimitam o lúmen. Ao final do desenvolvimento, observa-se o acúmulo de material de 

natureza não investigada neste estudo. 

Observou-se para alguns espécimes em estudo, a ocorrência de células epidérmicas associadas as 

cavidades secretoras. Estas são denominadas células de cobertura ou de teto, observando-se uma ou duas 

células unisseriadas. A ocorrência destas, é observada nas cavidades que principalmente para as 
subdérmicas (FIGURA 1 L). 
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FIGURA 1: Primórdios foliares de Myrcia tomentosa em diferentes estágios de desenvolvimento, indicando o 
desenvolvimento das cavidades secretoras. A-B: glândula em estágio inicial, evidenciando intensa divisão das células 
meristemóides que apresentam citoplasma denso. C-G: grupo de células iniciais da cavidade, os asteriscos indicam o 
epitélio secretor já formado. H-I: formação do lume da cavidade pelo afastamento das células em desenvolvimento. J-L: 
aumento do lume pela presença de secreção e degradação das células nessa região. Lm = lume; Estrela indica 
remanescente celulares e secreção. 

 

Poucos são os estudos de ontogenia de cavidades secretoras em Myrtaceae dado o grande número de 

representantes desta família. O presente estudo mostra que o desenvolvimento das cavidades secretoras 

das onze espécies, pertencentes à família Myrtaceae estudadas, apresentam origem esquizolisígena. O 

que corrobora com o observado na literatura, para outras espécies da família, como Melaleuca 

alternifolia[27]; Eugenia pyriformis[28] e Myrtus communis[5] e Campomanesia xanthocarpa[29]. 

Desenvolvimento esquizolisígeno das cavidades secretoras é relatado não somente para Myrtaceae como 

também para outras famílias botânicas, como, Anacardiaceae[16], Hypericaceae[4], Rutaceae[17] e Primulaceae[12]. 
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Além disso, as características citológicas das células epiteliais, observadas são comuns para cavidades 

presentes em outras famílias, como Asteraceae[15], Anacardiaceae[16] e Salicaceae[7]. 

A presença de epitélio secretor, delimitando o lúmem, em que posteriormente após a maturidade serão 

acumulados e armazenados a secreção, são características de cavidades secretoras[3,13]. A observação de 

lúmem de formato esférico em corte longitudinal, diferencia as cavidades de ductos, pois, as cavidades o 

lúmen pode ser mais ou menos esférico, já nos ductos este se apresenta com o lúmen alongado[3].  

Existe na literatura, controvérsias perante o tipo de formação das cavidades secretoras de Myrtaceae. As 

glândulas secretoras presentes nos tecidos vegetais podem ser resultado da desintegração celular 

(lisígenas) ou de sua separação celular (esquizógena)[21]. Este mesmo autor, relata que alguns autores 

classificam as cavidades secretoras das Myrtaceae como tendo origem lisígena, já outros, classificam-nas 

como esquizógenas. Porém com o presente estudo e de outros autores como já citado neste trabalho, 

descreve como a formação destas estruturas perante a combinação dos dois processos[21]. 

Em todas as espécies analisadas, tais estruturas são formadas muito cedo, durante o desenvolvimento do 

ápice vegetativo, podendo estar contidas tanto nos pecíolos como também nas folhas. Como observado ao 

final da fase de desenvolvimento das cavidades, estas já apresentam material acumulado, propiciando uma 

proteção biológica para as plantas. Em estudos com as estruturas secretoras em Primulaceae[12] 

observaram que as cavidades secretoras para diferentes espécimes de diferentes gêneros, estas são 

formadas durante o desenvolvimento foliar, sendo iniciado seu processo secretório antes que se tenha o 

desenvolvimento completo das folhas, fato este que segundo os autores pode estar relacionado o papel 

proteção da planta contra patógenos e herbívoros[12]. 

A natureza deste não foi investigada, porém, são citados na literatura que este material é composto 

principalmente de óleos essenciais[23]. 

Conclusão  

Embora haja relatos de desenvolvimento esquizógeno e lisígeno das cavidades em Myrtaceae, o presente 

estudo demostra que o desenvolvimento das cavidades secretoras em onze espécies pertencentes a cinco 

gêneros desta família, ocorre por esquizolisigenia. Dado o grande número de representantes da família, 

estudos focados em ontogenia são necessários para se estabelecer padrões de desenvolvimento desta, 

importante, estrutura secretora em Myrtaceae. 
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